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Devido às sinergias que permitem criar e desenvolver, o turismo e a cultura estão cada vez mais 
relacionados, conseguindo exponenciar o seu potencial no desenvolvimento sustentado dos países 
e regiões. Hoje, a OCDE (2009, p. 21) reconhece o turismo cultural como o setor com mais rápido 
e forte desenvolvimento dos destinos, sendo uma peça estruturante nos fatores de motivação e de 
competitividade.

O turismo cultural, tal como acontece com outras dinâmicas turísticas, sofreu uma grande evolu-
ção ao longo dos tempos, fruto do desenvolvimento de novas dinâmicas culturais, dos gostos, da 
condição económica da sociedade, tornando-se numa das maiores fontes de recursos provenientes 
do turismo, um pouco por todo o mundo.

Os museus assumem uma importância fundamental na atividade turística, funcionando como fator 
de atratividade e motivação, permitindo o reforço da identidade nacional e/ou local e garantindo a 
difusão desses valores para os turistas nacionais e internacionais que os visitam.
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AbstrAct

Due to the synergies that create and develop, tourism and culture are increasingly related, achie-
ving to exponentiate their potential in the sustainable development of countries and regions. To-
day, the OECD (OCDE, 2009, p. 21) recognizes cultural tourism as the sector with the fastest and 
strongest development of destinations, being a key element in the motivation and competitiveness 
factors.

Cultural tourism, as other tourism dynamics, has undergone a great evolution over time, as a 
result of the development of new cultural dynamics, of the tastes, of the economic condition of 
society, becoming one of the major sources of tourism resources, a little all over the world.

Museums are of fundamental importance in tourism, working as a factor of attractiveness and 
motivation, allowing the strengthening of national and/or local identity and ensuring the dissemi-
nation of these values to national and international tourists who visit them.
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“Museums are one of the most impor-
tant tourism attractions, which is due to tou-
rist’s high preferences in their visit in different 
cities. In museums tourists get familiar with 
history and culture of nations and this infor-
mation about history and cultural aspects will 
provide a national character for local visitors 
and an introduction of nations to international 
tourists. Locations of museums are generally in 
urban areas. Museums cause tourism attrac-
tion they play a significant role.”
(Sheikhi, 2011, p. 10)

Devido às sinergias que permitem criar e de-
senvolver, o turismo e a cultura estão cada vez 
mais relacionados, conseguindo exponenciar o 
seu potencial no desenvolvimento sustentado 
dos países e regiões. Hoje, a OCDE (2009, p. 
21) reconhece o turismo cultural como o setor 
com mais rápido e forte desenvolvimento dos 
destinos, sendo uma peça estruturante nos fato-
res de motivação e de competitividade. 

A UNESCO, na Declaração Universal para 
a Diversidade Cultural, publicada em 2002, 
apresenta uma definição de cultura que consis-
te num conjunto de características espirituais, 
materiais, intelectuais e emocionais de uma so-
ciedade ou grupo social (UNESCO, 2005, p. 4).

Independentemente da sua definição, a cultura 
é uma produção da atividade humana que re-
sulta de um contexto económico e do mundo 
envolvente (Heilbrun & Gray, 2004, p. 3), pro-

cessando-se através da criação e transmissão de 
conhecimentos, costumes, usos e outras práti-
cas materiais e imateriais que devem perdurar 
no tempo (Cunha, 2008, p. 167), tornando-se 
a individualidade cultural de cada grupo ou 
comunidade cada vez mais importante quanto 
mais o mundo se torna globalizado (França, 
1997, p. 165).

O turismo cultural, tal como acontece com ou-
tras dinâmicas turísticas, sofreu uma grande 
evolução ao longo dos tempos, fruto do desen-
volvimento de novas dinâmicas culturais, dos 
gostos, da condição económica da sociedade, 
tornando-se numa das maiores fontes de recur-
sos provenientes do turismo um pouco por todo 
o mundo (Ateljevic & Doorne, 2004, p. 331; 
Rosenfeld, 2008, pp. 10-12; OCDE, 2009, p. 
10 e 21), transformando-se num dos grandes 
motores da economia internacional, resultado 
dos benefícios criados da interação entre cul-
tura e turismo, convertendo-se, no século XXI, 
no grande dinamizador da economia e na gera-
ção de emprego, contribuindo para um melhor 
conhecimento e compreensão entre os Homens 
e as suas culturas.

A Comissão Europeia identificou o turismo 
cultural como um dos mais importantes seg-
mentos do turismo europeu, contribuindo não 
só para o desenvolvimento geral do turismo na 
Europa, mas também para a conservação da 
cultura local, para o desenvolvimento de estru-
turas culturais e para o aumento do emprego no 
setor (Fernandes & Silva, 2007, p. 122). 
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É hoje comumente aceite que o património cul-
tural inclui todos os elementos representativos 
da identidade coletiva, ultrapassando a conce-
ção patrimonial limitada que relacionava este 
termo com objetos artísticos. O estudo, inter-
pretação e comunicação deste serão determi-
nantes na avaliação da qualidade da oferta e no 
enriquecimento da experiência vivida, no sen-
tido de ser facilitada a compreensão dos locais 
visitados. 

Nesta perspetiva, as instituições museológicas 
têm de se relacionar com um largo leque de or-
ganizações, sejam elas do setor da educação, 
do turismo, da comunicação social ou outras. 

A NMDC (2010, p. 1) assume a importância 
dos museus para o turismo britânico, tanto in-
terno como externo e a American Association 
of Museums revela dados que demonstram a 
real dimensão e importância do setor nos Es-
tados Unidos da América (http://www.aam-us.
org/about-museums, 2013.01.13)

Os museus assumem uma importância fun-
damental na atividade turística, funcionando 
como fator de atratividade e motivação, per-
mitindo o reforço da identidade nacional e/ou 
local e garantindo a difusão desses valores para 
os turistas nacionais e internacionais que os vi-
sitam.

O turismo e as viagens estão desde sempre re-
lacionados com o universo museológico. Se 
hoje encaramos o turismo e os turistas como 
mercados onde os museus se devem, cada vez 
mais, afirmar com respostas conducentes à 
motivação e satisfação dos mesmos, ao longo 
dos últimos seis séculos, a curiosidade dos po-

vos, o contacto com novas civilizações e novas 
culturas promoveu o desenvolvimento do co-
lecionismo científico, pretendendo-se recriar, 
no “velho mundo” o passado ou uma realidade 
longínqua, cheia de seres exóticos. 

Depois de uma primeira fase, alguns resultarem 
de viagens e da mobilidade do homem, os mu-
seus transformaram-se em locais procurados 
pelos turistas, estando intimamente relaciona-
dos com o setor dos tempos livres, funcionan-
do como fatores de mobilização, constituindo, 
inúmeras vezes, a motivação para determinada 
visita, respondendo assim a um dos seus gran-
des desafios que é o de atrair públicos.

O museu de hoje é uma instituição cultural 
complexa, assumindo importância na comu-
nidade onde se insere, tanto do ponto de vis-
ta sociocultural como económico (Ambrose & 
Paine, 1993, p. 10). Ritchie (2002, pp. 8-14) 
apresenta-nos um conjunto de novos museus 
concebidos de forma a criar novas dinâmicas 
culturais nas cidades onde se inserem. Falamos 
do Centro Georges Pompidou, em Paris, o Mu-
seu de Arte Moderna de Frankfurt ou o Centro 
para a Arte e Tecnologia de Karlsruhe, entre 
outros, em Itália e Espanha. 

O número de turistas nos museus, entre 1960 e 
1995, passou de 70 para cima de 500 milhões 
de visitantes. Sendo o turismo cultural um dos 
setores do turismo com maior expansão, é pro-
vável que o número de turistas nos museus con-
tinue a aumentar (Graburn, 1998, p. 13; Gon-
çalves, 2007, p. 1).

Hoje em dia, muitos museus ganham fama a 
partir das suas estruturas arquitetónicas. Estes 
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projetos culturais, que se transformarão em es-
paços públicos de excelência e de afirmação 
do poder político, são entregues a arquitetos 
de renome internacional, com o objetivo de se 
construírem edifícios icónicos art architecture 
ou star architecture, no âmbito de ambiciosos 
processos de renovação urbana, podendo mes-
mo chegar ao ponto de se procurar conferir uma 
nova identidade às cidades, transformando-se 
o próprio edifício do museu numa estrutura 
comunicacional, obrigando o visitante a ler os 
símbolos emitidos pelo edifício, os seus contex-
tos para o conseguir compreender e enquadrar.

Com efeito, perceber se os museus fazem o tu-
rismo ou se o turismo faz os museus ou se as 
cidades são fruto destes dois fenómenos são 
questões que se colocam com respostas difíceis 
de encontrar e resultam da intensificação e da di-
versificação da mobilidade num âmbito interna-
cional, onde os museus desempenham um papel 
crucial na oferta urbana, colocando-se ao servi-
ço de uma sociedade da informação e do lazer 
(Gonçalves, 2009, p. 3; Eirest, 2011, pp. 1-2).

Nos últimos anos, os museus foram lançados 
num mercado cultural cada vez mais competi-
tivo, com uma oferta muito diversificada, em 
que se tornaram apenas mais uma opção para 
a ocupação dos tempos livres, obrigando-se a 
definir métodos de gestão mais eficazes e adap-
tados à atualidade. A concorrência verificada 
entre estruturas culturais diferenciadas alastrou 
ao interior do setor e assiste-se, hoje, a uma dis-
puta entre museus num mercado cada vez mais 
global, transformando a gestão museológica 
num dos domínios mais atuais da museologia 
(Moore, 1994, p. 1). 

Esta competição lança desafios e obriga os mu-
seus a descobrirem-se e a descobrirem novos 
modos de atuação neste novo mundo, conhe-
cendo cada vez mais profundamente os seus 
públicos, os seus desejos e necessidades, os 
quais se alteraram fruto de alterações demo-
gráficas, tecnológicas e a própria globalização, 
assim como a necessidade de gerar receitas, re-
forçar os laços comunitários, competindo efe-
tivamente no mercado do lazer e da educação.

Os Museus transformam-se em verdadeiras 
empresas culturais, desenvolvendo estratégias 
de comunicação e valorização das estruturas. O 
museu que se estruturava em volta da exposi-
ção permanente promove cada vez mais expo-
sições temporárias. 

O marketing nas instituições culturais tem 
como objetivo levar o consumidor, o público 
a comprar ou usufruir de um serviço que apa-
rentemente não quer (Kotler & Kotler, 2004, p. 
169; Kolb, 2005, p. 69). 

Assim, uma cooperação entre instituições mu-
seológicas, instituições turísticas e comunida-
des deve ser promovida e mesmo encorajada 
(ICOM, 2005, s/p), devendo os museus e as co-
munidades locais beneficiar com a expansão da 
atividade turística, estimulando-se o respeito 
mútuo e os valores da hospitalidade.

Muitos museus britânicos têm, hoje, reputação 
internacional, ocupando lugares de referência 
como entidades culturais, sendo, alguns mu-
seus nacionais, de acordo com a Association of 
Leading Visitor Attractions, sete das dez maio-
res atrações de turistas. Um relatório recente da 
NMDC confirma que o número de visitantes 
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aos maiores museus e galerias britânicas é 50% 
superior ao número de frequentadores do West 
End e da Broadway juntos.

Também fruto do reconhecimento do papel 
dos museus, a criação de sucursais de grandes 
museus em Abu Dabhi, tais como o Louvre ou 
o Guggenheim, a instalar em edifícios conce-
bidos por nomes inquestionáveis da arquitetu-
ra mundial, tais como I.M. Pei, Jean Nouvel 
ou Frank Gerhy, além de polémica é entendi-
da como uma forma de criar novas rotas do 
turismo cultural sustentadas em marcas reco-
nhecidas em espaços completamente fora dos 
circuitos tradicionais (Micheli, 2011, p. 11; 
Texier, 2011, p. 14). 

A criação de redes permitirá a utilização ma-
ximizada dos recursos culturais locais, regio-
nais ou nacionais, criando novas respostas para 
o turismo, originando novos produtos para a 
indústria do lazer, num mundo cada vez mais 
globalizado, tornando os museus mais atrativos 
tanto pela sua semelhança como pela sua diver-
sidade.

Em Itália, o país das redes, podemos apresen-
tar aquela que será uma das mais importantes 
redes, a Rede de Museus da Lombardia, a qual 
aglutina cerca de 70 unidades museológicas 
onde, de entre os seus objetivos mais relevantes, 
se encontram a transmissão de conhecimentos, 
através da organização de ações de formação 
profissional, a partilha de KnowHow, a valori-
zação das coleções dos museus e a divulgação 
articulada.

As redes assumem, hoje, tipologias muito di-
versas. Redes temáticas, redes locais, redes re-

gionais, nacionais ou transnacionais. Se aque-
las que integram instituições próximas, podem 
ter uma função mais de coordenação adminis-
trativa, as redes regionais assumem um papel 
mais importante na promoção do turismo, na 
articulação de políticas comuns, no desen-
volvimento de programas mais alargados, 
apresentando-se aos públicos como produtos 
de alta qualidade, integradas pelas melhores 
instituições no seu domínio, ganhando maior 
capacidade de atração, fruto de uma cada vez 
maior abertura ao exterior (Buckley, 2007, p. 
4; Camacho, 2007, p. 2).

O estabelecimento de uma rede visa atingir obje-
tivos comuns, trabalho de qualidade com o me-
nor número de recursos possível. As parcerias 
devem promover as boas práticas, trazer inova-
ção à área de trabalho em causa, funcionando 
como plataformas de benchmarking. Implica a 
existência de pontos culturais comuns, capazes 
de se sobreporem às diferenças administrativas 
ou às fronteiras históricas, sendo essencial o de-
senvolvimento de trabalho partilhado, interdis-
ciplinaridade e cooperação, reforçando os laços 
profissionais (Jaoul, 1999, p. 26, Spaces, 2004, 
p. 4; Bienzle et al, 2007, p. 9).

Do ponto de vista financeiro, o estabelecimen-
to de rotas ou redes pode trazer benefícios de 
diversa ordem. Por um lado, permitindo a apre-
sentação de candidaturas a projetos de financia-
mento inacessíveis a museus individualizados; 
por outro lado, a articulação entre estruturas 
museológicas pode trazer benefícios ao nível da 
gestão, permitindo a superação de dificuldades 
orçamentais que a falta de escala pode agravar, 
promovendo as instituições no exterior, poten-
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ciando a sua afirmação e o aumento do fluxo 
de visitantes, dos quais as receitas de bilheteira, 
a aquisição de serviços e produtos poderão ser 
uma importante fonte de receita (Space, 2004, p. 
3; Bagdali, 2004, pp. 8-9 e 11; Nold, 2007, p. 1).

A gestão integrada de equipamentos é uma 
vantagem que não pode deixar de ser referida. 
Reservas, laboratórios de conservação e restau-
ro poderão ser rentabilizados, apoiando todas 
as estruturas integrantes de determinada rede 
museológica.

Simultaneamente, as redes poderão operar ao 
nível da formação e qualificação dos recursos 
humanos, rentabilizando as equipas e os equi-
pamentos existentes, conseguindo-se um me-
lhor resultado para os bens culturais móveis, 
imóveis e imateriais (Agren, 2002, p. 19; Ca-
macho, 2007, p. 4).

A Estratégia 2020, documento norteador da 
elaboração das propostas de medidas para apli-
cação dos Fundos Estruturas 2014-2020, esta-
belece três prioridades: crescimento inteligente 
- desenvolver uma economia baseada no co-
nhecimento e na inovação; crescimento susten-
tável - promover uma economia mais eficien-
te em termos de utilização dos recursos, mais 
ecológica e mais competitiva e crescimento 
inclusivo - fomentar uma economia com níveis 
elevados de emprego que assegure a coesão so-
cial e territorial. 

No que concerne à Cultura, importará sublinhar 
que as políticas europeias dos últimos anos a 
identificaram como conjunto de atitudes, cren-
ças, costumes, valores e práticas, como setor de 
atividade e ainda enquanto recurso (analoga-
mente ao “ambiente”).

Entre os monumentos nacionais da Região do 
Norte, contam-se os quatro bens inscritos na 
Lista do Património Mundial da UNESCO: 
Alto Douro Vinhateiro, Sítios Pré-históricos de 
Arte Rupestre do Vale do Côa, Centro Históri-
co do Porto e Centro Histórico de Guimarães. 
As zonas especiais de proteção do Alto Douro 
Vinhateiro e dos Sítios Pré-históricos de Arte 
Rupestre do Vale do Côa são as maiores áreas 
protegidas do património cultural em Portugal. 
A Região do Norte conta ainda com áreas ur-
banas abrangidas por servidões do património 
cultural, como sucede em Amarante, Braga, 
Bragança, Caminha, Chaves, Guimarães, Mi-
randa do Douro, Ponte de Lima, Porto, Torre 
de Moncorvo ou Viana do Castelo, entre outras.

O património classificado constitui uma impor-
tante parte dos recursos culturais da Região do 
Norte, a que acrescem as infraestruturas cultu-
rais, o património cultural imaterial e os itine-
rários culturais.

O potencial científico, pedagógico, turístico e 
económico do património cultural torna-o um 
fator incontornável para qualquer estratégia de, 
mas representa, também, um grande desafio de 
salvaguarda. Os bens imóveis que integram o 
património cultural são inseparáveis do contex-
to envolvente e a sua boa gestão potencia a va-
lorização ambiental e paisagística, incrementa 
a qualidade de vida e contribui para um desen-
volvimento mais harmonioso. 

Os investimentos realizados nas últimas déca-
das possibilitaram a recuperação e valorização 
de muitos bens patrimoniais das mais diversas 
naturezas e tipologias, a construção de equipa-
mentos culturais como os museus, bem como 
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a disponibilização dos mais variados recursos 
para que se promovesse e qualificasse a oferta 
cultural. A gestão deste universo patrimonial 
é cada vez mais exigente e só possível num 
quadro de colaboração multidisciplinar e ins-
titucional. 
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